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Salvador, 14 de setembro de 2020 

 

ORIENTAÇÃO TÉCNICA N.º 372/2020 – CESAU 

 

OBJETO:  Orientação / Pesquisa - Centro de 

Apoio Operacional de Defesa da Saúde- CESAU 
REFERÊNCIA: NUEL / Atividades eleitorais e 

aglomerações. 

 

 

O Exmo. Sr. Dr. Marcelo Moreira Miranda, Promotor de Justiça, solicita: 

 

“...quais restrições sanitárias são necessárias para 

enfrentamento da COVID-19 nas Eleições 2020.” 

 

 

No fim de 2019, o Novo Coronavírus foi nomeado como SARS-CoV- 2. Este 

Novo Coronavírus produz a doença classificada como COVID-19, sendo agente 

causador de uma série de casos de pneumonia na cidade de Wuhan (China).  

 

Ainda não há informações plenas sobre a história natural, nem medidas de 
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efetividade inquestionáveis para manejo clínico dos casos de infecção humana 

pelo SARS-CoV-2, restando ainda muitos detalhes a serem esclarecidos. No 

entanto, sabe-se que o vírus tem alta transmissibilidade e provoca uma síndrome 

respiratória aguda que varia de casos leves – cerca de 80% – a casos muito graves 

com insuficiência respiratória – entre 5% e 10% dos casos. Sua letalidade varia, 

principalmente, conforme a faixa etária e condições clínicas associadas. 

 

Os sintomas da COVID-19 podem variar de um simples resfriado até uma 

pneumonia severa. Os sintomas mais comuns são: tosse, febre, coriza, dor de 

garganta, dificuldade para respirar, perda de olfato (anosmia), alteração do 

paladar (ageusia), distúrbios gastrintestinais (náuseas/vômitos/diarreia), cansaço 

(astenia), diminuição do apetite (hiporexia). A transmissão acontece de uma 

pessoa doente para outra ou por contato próximo por meio de: toque do aperto 

de mão, gotículas de saliva, espirro, tosse, catarro, objetos ou superfícies 

contaminadas, como celulares, mesas, maçanetas, brinquedos, teclados de 

computador, dentre outros. 

 

Em análise do potencial de transmissibilidade da doença, se sabe que a 

suscetibilidade à infecção é universal, ou seja, qualquer indivíduo pode ser 

infectado e o período médio de incubação do SARS-CoV-2 é de 5 dias, com 

intervalo que pode chegar de 2 até 24 dias, o que significa dizer que uma pessoa 

infectada pode permanecer assintomática e apenas após o período de incubação 

apresentar sinais e sintomas da infecção. 

 

A disseminação de pessoa a pessoa foi confirmada em cenários 
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comunitários e de assistência à saúde, com a transmissão local ocorrendo em 

muitos países ao redor do mundo. 

 

O vírus tem um potencial contagioso que depende de sua natureza e do 

hospedeiro, mas, uma epidemia é ao mesmo tempo um fenômeno social e o seu 

desdobramento depende de como nos comportamos. Como não há tratamento 

comprovadamente eficaz para combate à infecção e nem métodos 

farmacológicos de prevenção (vacina), atualmente, as formas mais eficazes de 

evitar o contágio são o isolamento social e medidas de distanciamento social, 

que reduzem os contatos entre as pessoas e limitam a transmissão do vírus.  

 

No Brasil, a pandemia de COVID-19 teve início em 26 de fevereiro de 2020 

com o primeiro caso confirmado na cidade de São Paulo, se tornando comunitária 

posteriormente. Em 31 de agosto de 2020 o país atingiu a marca de 121.381 

óbitos e 3.908.272 infecções causadas pelo novo coronavírus desde o início da 

pandemia e continua como o segundo país do mundo com maior número de casos 

e mortes pelo novo coronavírus, depois apenas dos Estados Unidos. 

 

Sendo assim, medidas para conter a evolução da pandemia devem 

continuar sendo priorizadas. O desenvolvimento e divulgação de procedimentos e 

protocolos sanitários a serem adotados se fazem necessários para orientar e 

proporcionar segurança à população.  

 



CENTRO DE APOIO OPERACIONAL DE DEFESA DA SAÚDE – CESAU 

Av. Joana Angélica, 1312, Prédio Principal, sala 402 – Nazaré.  Tel.: 71 3103-6436 / 6522.  

E-mail: saudepublica@mp.ba.gov.br 

 

O Ministério da Saúde publicou a Portaria nº 1.565/20, que estabelece 

orientações gerais à prevenção, o controle e à mitigação da transmissão da 

Covid-19 com o objetivo de apoiar as estratégias locais para retomada segura das 

atividades e do convívio social, respeitando as especificidades e características 

de cada setor ou ramo de atividade: 

 

“Assim, as orientações que se seguem têm por objetivo 
apoiar as estratégias locais para retomada segura das 
atividades e do convívio social, respeitando as 
especificidades e características de cada setor ou ramo de 
atividade. 

1. Cuidados Gerais a serem adotados individualmente pela 
população 

1.1 Lavar frequentemente as mãos com água e sabão ou, 
alternativamente, higienizar as mãos com álcool em gel 70% 
ou outro produto, devidamente aprovado pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). 

1.2 Usar máscaras em todos os ambientes, incluindo lugares 
públicos e de convívio social. 

1.3 Evitar tocar na máscara, nos olhos, no nariz e na boca. 

1.4 Ao tossir ou espirrar, cobrir o nariz e boca com lenço de 
papel e descartá-los adequadamente. Na indisponibilidade 
dos lenços, cobrir com a parte interna do cotovelo, nunca 
com as mãos. 

1.5 Não compartilhar objetos de uso pessoal, como 
aparelhos telefones celulares, máscaras, copos e talheres, 
entre outros. 

1.6 Evitar situações de aglomeração. 
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1.7 Manter distância mínima de 1 (um) metro entre pessoas 
em lugares públicos e de convívio social. 

1.8 Manter os ambientes limpos e ventilados. 

1.9 Se estiver doente, com sintomas compatíveis com a 
COVID-19, tais como febre, tosse, dor de garganta e/ou 
coriza, com ou sem falta de ar, evitar contato físico com 
outras pessoas, incluindo os familiares, principalmente, 
idosos e doentes crônicos, buscar orientações de saúde e 
permanecer em isolamento domiciliar por 14 dias. 

2. Cuidados Gerais e Medidas de Higiene a serem adotadas 
por todos os setores de atividades 

2.1. Elaborar plano de ação para retomada das atividades. 

2.2. Estabelecer e divulgar orientações para a prevenção, o 
controle e a mitigação da transmissão da COVID-19 com 
informações sobre a doença, higiene das mãos, etiqueta 
respiratória e medidas de proteção individuais e coletivas. 

2.3. Disponibilizar estrutura adequada para a higienização 
das mãos, incluindo lavatório, água, sabão líquido, álcool em 
gel 70% ou outro produto, devidamente aprovado pela 
ANVISA, toalha de papel descartável e lixeira de 
acionamento não manual. 

2.4. Disponibilizar álcool 70% ou outro produto, 
devidamente aprovado pela ANVISA, para higienização de 
superfícies. 

2.5. Incentivar a lavagem das mãos ou higienização com 
álcool em gel 70% ou outro produto, devidamente aprovado 
pela ANVISA: 

2.5.1. antes de iniciar as atividades, de manusear 
alimentos, de manusear objetos compartilhados; 

2.5.2. antes e após a colocação da máscara; e 
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2.5.3. após tossir, espirrar, usar o banheiro, tocar em 
dinheiro e manusear resíduos. 

2.6. Estimular o uso de máscaras e/ou protetores faciais em 
todos os ambientes, incluindo lugares públicos e de convívio 
social. 

3. Medidas de Distanciamento Social a serem adotadas 
individualmente e por todos os setores de atividades 

3.1. Adotar procedimentos que permitam a manutenção da 
distância mínima de 1 (um) metro entre pessoas em todos os 
ambientes, internos e externos, ressalvadas as exceções em 
razão da especificidade da atividade ou para pessoas que 
dependam de acompanhamento ou cuidados especiais, como 
crianças, idosos e pessoas com deficiência. 

3.2. Demarcar e reorganizar os locais e espaços para filas e 
esperas, respeitando o distanciamento de segurança. 

3.3. Implementar barreiras físicas, como divisórias, quando 
a distância mínima entre as pessoas não puder ser mantida. 

3.4. Limitar a ocupação de elevadores, escadas e ambientes 
restritos. 

3.5. Para atividades que permitam atendimento com horário 
programado, disponibilizar mecanismos on-line ou por 
telefone para possibilitar o agendamento, evitando as filas e 
aglomerações. Sempre que possível, definir horários 
diferenciados para o atendimento preferencial, para pessoas 
do grupo de risco. 

3.6. Adotar medidas para distribuir a movimentação de 
pessoas ao longo do dia nos ambientes de grande circulação 
e espaços públicos evitando concentrações e aglomerações. 
Utilizar como alternativa, a abertura de serviços em 
horários específicos para atendimento. 

3.7. Evitar aglomeração na entrada, na saída e durante a 
utilização dos espaços de uso comum. 
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3.8. Demarcar áreas que não deverão ser utilizadas e 
indicar visualmente a limitação máxima de pessoas nos 
ambientes. 

3.9. Adotar, sempre que possível, reorganização dos 
processos de trabalho, incluindo o trabalho remoto, 
especialmente para quem faça parte ou conviva com pessoas 
do grupo de risco. 

3.10. Estimular e implementar atividades de forma virtual, 
priorizando canais digitais para atendimento ao público, 
sempre que possível. 

4. Medidas de Higiene, Ventilação, Limpeza e Desinfecção a 
serem adotadas individualmente e por todos os setores de 
atividades. 

4.1. Reforçar os procedimentos de limpeza e desinfecção 
com produtos desinfetantes, devidamente aprovados pela 
ANVISA, em todos os ambientes, superfícies e 
equipamentos, minimamente no início e término das 
atividades. 

4.2. Aumentar a frequência da limpeza e desinfecção com 
produtos desinfetantes, devidamente aprovados pela 
ANVISA, de áreas comuns e de grande circulação de pessoas 
durante o período de funcionamento, com controle do 
registro da efetivação nos horários pré-definidos. 

4.3. Privilegiar a ventilação natural ou adotar medidas para 
aumentar ao máximo o número de trocas de ar dos recintos. 

4.4. Em ambiente climatizado, evitar a recirculação de ar e 
realizar manutenções preventivas seguindo os parâmetros 
devidamente aprovados pela ANVISA. 

5. Medidas de Triagem e Monitoramento de Saúde a serem 
adotadas por todos os setores de atividades 

5.1 Implementar medidas de triagem antes da entrada nos 
estabelecimentos, como aferição de temperatura corporal e 



CENTRO DE APOIO OPERACIONAL DE DEFESA DA SAÚDE – CESAU 

Av. Joana Angélica, 1312, Prédio Principal, sala 402 – Nazaré.  Tel.: 71 3103-6436 / 6522.  

E-mail: saudepublica@mp.ba.gov.br 

 

aplicação de questionários, de forma a recomendar que 
pessoas, com aumento da temperatura e outros sintomas 
gripais, não adentrem no local e busquem atendimento nos 
serviços de saúde. 

5.2. Estabelecer procedimentos para acompanhamento e 
relato de casos suspeitos e confirmados da doença, 
incluindo o monitoramento das pessoas que tiveram contato 
com casos. Pessoas suspeitas de COVID-19 devem buscar 
orientações nos serviços de saúde e manterem-se afastadas 
do convívio social por 14 dias. 

5.3. Definir procedimentos para comunicação eficiente com 
o público e os órgãos competentes sobre informações, 
medidas e ações desenvolvidas para garantir a segurança dos 
clientes e trabalhadores. 

5.4. Adotar as recomendações dos órgãos competentes 
sobre implementação de medidas adicionais de prevenção e 
controle da COVID-19. 

6. Medidas para o Uso de Equipamentos de Proteção 

6.1. Adotar rigorosamente os procedimentos de uso, 
higienização, acondicionamento e descarte dos 
Equipamentos de Proteção Individual - EPI e outros 
equipamentos de proteção, de acordo com cada atividade, 
considerando também os riscos gerados pela COVID-19. 

6.2. Substituir as máscaras cirúrgicas, a cada quatro horas 
de uso, ou de tecido, a cada três horas de uso, ou quando 
estiverem sujas ou úmidas. 

6.3. Confeccionar e higienizar as máscaras de tecido de 
acordo com as recomendações do Ministério da Saúde. 

6.4. Não compartilhar os EPI e outros equipamentos de 
proteção durante as atividades. 

6.5. Cabe ressaltar que, nos termos definidos na Norma 
Regulamentadora nº 6 - Equipamentos de Proteção 
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Individual - da Secretaria Especial de Previdência e Trabalho 
do Ministério da Economia, as máscaras cirúrgicas e de 
tecido não são consideradas EPI e não os substituem para a 
proteção respiratória, quando indicado seu uso em normas 
específicas.” 

(...) 

 

Os eventos eleitorais durante o período de pandemia devem seguir as 

orientações gerais da OMS, Ministério da Saúde e ANVISA. 

 

Além de medidas de prevenção individuais, devem existir protocolos 

específicos para a atividade que abordem medidas como a não aglomeração (seja 

em filas ou eventos inerentes às eleições) e a não utilização da biometria para 

identificação do cidadão (os vírus respiratórios se espalham pelo contato, por 

isso a importância de se evitar tal prática). Soma-se ainda a indicação da prática 

da higiene frequente nos locais de votação, a desinfecção de objetos e 

superfícies nos locais, a disponibilização de álcool em gel 70%, o distanciamento 

de no mínimo um metro entre as pessoas (inclusive com demarcação nas filas), 

uso de barreiras físicas entre os eleitores e os servidores, medidas de triagem e 

monitoramento (aferição de temperatura) e a obrigatoriedade do uso de 

máscaras e outros Equipamentos de Proteção Individual (EPI). É recomendável 

ainda que a votação ocorra em locais arejados e que, caso o ambiente seja 

climatizado, o fluxo de ar deve ser baixo e não estar direcionado às pessoas, 

evitando o “transporte” de aerossóis. Mesmo em ambientes climatizados as 

janelas deverão permanecer abertas.  
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A Procuradoria-Geral Eleitoral publicou a Portaria PGE nº 01, de 14 de 

setembro de 2020 (PGR-00348817/2020), que estabelece orientações para o 

Ministério Público Eleitoral, no curso das Eleições Municipais de 2020, relativas às 

medidas de prevenção ao contágio pelo novo coronavírus (Covid-19). Entre as 

medidas, está que membros, servidores, estagiários e colaboradores do Ministério 

Público Eleitoral deverão observar, no curso das Eleições Municipais de 2020, as 

normas fixadas pelos órgãos públicos em âmbito nacional, estadual e municipal, 

em especial as autoridades sanitárias, respeitadas as peculiaridades impostas por 

características locais, para a prevenção de contágio pelo novo coronavírus 

(Covid-19). 

 

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE), em parceria com a Fiocruz e os 

hospitais Sírio Libanês e Albert Einstein, publicou o Plano de Segurança Sanitária 

Eleições Municipais de 2020 com o objetivo de definir as medidas de proteção à 

saúde pública a serem implementadas durante as eleições municipais de 

novembro de 2020, no contexto da pandemia da COVID-19, bem como minimizar 

os riscos de transmissão da doença. Tal plano traz como medidas de proteção a 

ampliação do horário de votação e horários preferenciais; a convocação, 

treinamento e trabalho dos mesários; medidas de proteção pessoal e de 

distanciamento no dia da eleição; medidas gerais de proteção dos mesários e 

eleitores; dispensa da biometria para identificação do eleitor; organização do 

fluxo de votação; a possibilidade de justificativa no dia da eleição sem sair de 

casa (através de aplicativo); além de recomendações  sanitárias  elaboradas  

para  os  diferentes  grupos de pessoas que participam do processo eleitoral, de 

acordo com os momentos em que as etapas do processo eleitoral ocorrem. 
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Deve-se considerar ainda a importância de intensificar as ações de 

fiscalização para o cumprimento das restrições estabelecidas durante a 

pandemia.  

 

Necessário se faz dizer que não existem medidas com cem por cento de 

eficácia no que diz respeito à prevenção do contágio, já que pouco se sabe a 

respeito do vírus, inclusive sobre a sua estabilidade em diversos ambientes e 

superfícies. 
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